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Abstract  

 
This paper purpose is to present a new tool for checking 
and validating the field seismic data. This new application 
is designed to help geophysicists to find out 
unconformities among seismic data and other 
documentation. It was developed in order to assist on the 
validation of geophysical products generated in the field, 
which are released to the customers. It has the ability to 
check if there is any non-compliance on the file 
information compared to a certain standard of data 
delivery. For each standard there is a validation inherent  
set. 

 

 

Introdução 

O recente desenvolvimento das técnicas de aquisição 
sísmica (2D e 3D) no Brasil e no mundo, tem acarretado 
um elevado aumento no volume e na diversificação de 
informações geradas no campo. Além dos dados 
sísmicos gerados, tanto no formato SEG-D quanto em 
SEG-Y, outros arquivos complementares também são 

necessários, tais como: os arquivos de posicionamento 
(formatos SPS e UKOOA); os arquivos de conteúdo de 
fita (Table of Content - TOC) e Relatório do Observador 
(ROB). Todos estes conjuntos de informações devem 
estar em plena conformidade para a aceitação dos dados 
entregues ao Banco de Dados de Exploração e Produção 
– BDEP, da Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e 
Biocombustíveis – ANP, assim com os entregues ao 
cliente. Com intuito de aperfeiçoar a confiabilidade das 
informações, foi desenvolvido um software denominado 
Georadar Quality Control Seismic, cuja principal 
finalidade é auxiliar os geofísicos na validação do 
conjunto de dados citados anteriormente.  

 

Metodologia 

O Georadar Quality Control Seismic foi desenvolvido em 

uma plataforma única, que realiza a verificação dos 
arquivos comumente entregues ao BDEP e aos clientes, 
validando as informações neles contidas e apresentando 

um relatório das não conformidades encontradas no 
processo de preparação desses dados. Ressalte-se que 
este software apresenta a flexibilidade de atender a mais 
de um padrão de entrega de dados. O mesmo também 
se caracteriza pela sua ampla aplicação e rigidez em 
relação à confiabilidade final dos dados.  

A utilização do software se inicia através do 
cadastramento do programa sísmico onde são inseridos 
os parâmetros geofísicos e geodésicos referentes ao 
levantamento (Anexo 1 – Visualização da interface do 
software). 
 
À medida que os dados são adquiridos no campo o 
Georadar Quality Control Seismic realiza localmente as 

validações e no final do processo gera um relatório das 
não conformidades, quando houver.  

O diferencial que o software apresenta é a rapidez de 
resposta para atender qualquer leitura e validação dos 
arquivos, estejam eles nos formatos binários, textuais ou 
planilhas eletrônicas. A validação dos dados é uma 
interpretação do conhecimento técnico convertida em 
expressões matemáticas. A Equação 1 representa uma 
das rotinas implementadas. Através dela é verificado o 
sequenciamento dos traços sísmicos. 

                                                         

(Eq.01) 
 

O Georadar Quality Control Seismic já se encontra em 

pleno uso pelas Equipes Sísmicas da Georadar e em 
contínuo aprimoramento, agregando um valor diferencial 
nos dados entregues ao BDEP e às operadoras.  

Atualmente, o software está parametrizado para os dados 

sísmicos. Numa próxima etapa de sua evolução será 
desenvolvido um módulo voltado para verificações nos 
levantamentos topográficos que dão suporte à aquisição 
sísmica. Posteriormente, serão incorporadas as 
informações de todas as outras frentes de trabalho de 
uma Equipe Sísmica, agregando maior consistência e 
confiabilidade aos dados adquiridos. 

A validação dos dados do programa é executada 
conforme fluxo mostrado na Figura 1. 
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Figura 1: Fluxo de validação 

De acordo com o fluxo apresentado na Figura 1, a 
avaliação dos arquivos é realizada através de três 
processos: 

1. O primeiro realiza a leitura de dados onde são 
lidos arquivos SEG-Y, SPS, UKOOA, TOC e ROB 
verificando suas posições e se o tipo do dado está 
correto. 

2. O segundo processo realiza a checagem de 
informações referentes ao padrão adotado. Nessa 
etapa são realizadas as validações entre os 
arquivos citados. 

3. O último e terceiro processo realiza a validação da 
nomenclatura dos arquivos a serem entregues, 
assim como a sua integridade.  

Além de apresentar um relatório sobre as possíveis 
ocorrências de informações não conformes, o software 
possui a facilidade para o acesso e edição do arquivo 
com problemas, independentemente de seu formato, 
sendo possível a correção das não conformidades. Nas 
Figuras 2 e 3 são mostrados os acessos aos arquivos 
SEG-Y e TOC numa única ferramenta, agilizando o 
processo de verificação e correção pelo geofísico. 

 
Figura 2: Acesso ao arquivo SEG-Y 

 
Figura 3: Acesso ao arquivo TOC 

 

Estudo de Caso 

Com o objetivo de certificar a sua eficácia, o software foi 
aplicado a diversas linhas e swaths de diferentes 

programas 2D e 3D, respectivamente, onde foram 
introduzidos erros e não conformidades em vários 
arquivos, como por exemplo: erro no sequenciamento 
dos canais, coordenadas que extrapolam o offset máximo 

permitido, além da exclusão de informações entre os 
arquivos. A seguir é apresentado um exemplo dos 
resultados da aplicação do Georadar Quality Control 
Seismic em uma linha sísmica (levantamento 2D) e seus 

respectivos arquivos complementares (Figura 4). 

 
Figura 4: Arquivos avaliados da linha 
 
Após o cruzamento e a verificação da consistência de 
informações entre todos os arquivos, o software mostra 
os resultados das não conformidades encontradas, 
através do relatório apresentado no Anexo 2 – Relatório 
de Não Conformidades. 
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Resultados 

Para a linha sísmica citada no estudo de caso foram 
realizadas 42.922 verificações. Nessas verificações 
foram validados aspectos não apenas de conteúdo da 
informação, como também a formatação de dados de 
saída conforme padrão adotado. Na Figura 5 é mostrada 
a estatística das não conformidades encontradas nos 
diversos arquivos referentes à linha sísmica. 

 
Figura 5: Estatística de não conformidades 
 

Após a identificação das não conformidades, através do 
relatório foram realizadas as correções nos arquivos e 
feita uma nova avaliação (Figura 6).  

 
Figura 6: Estatística de não conformidades após correção 

Nesta segunda avaliação não foram encontradas 
quaisquer não conformidades no cruzamento das 
informações da linha sísmica em questão. Dessa forma, 
os dados são entregues com a certeza de que não há 
problemas de formato e de conteúdo segundo o padrão 
utilizado. 

  

Conclusões e Etapas Futuras 

O Georadar Quality Control Seismic desenvolvido para 
validação de dados adquiridos no campo e mostrou-se 
uma eficiente ferramenta de auxílio aos geofísicos nas 
atividades de validação de arquivos SPS, UKOOA, TOC, 
ROB quando confrontados com o SEG-Y. Outro aspecto 
de relevância diz respeito à possibilidade da imediata e 
iterativa correção das informações contidas nos arquivos 
citados, com os dados em formato SEG-D ou SEG-Y. 
Também há de se ressaltar o aspecto de interface 
amigável com o usuário, pois no próprio software existe o 

acesso para edição de todos os arquivos envolvidos no 
processo de validação dos dados. Além de respeitar os 
aspectos inerentes aos padrões do mercado, o software 
também se caracteriza por validar parâmetros sísmicos 

específicos para cada levantamento, gerando um padrão 
de qualidade ímpar na entrega dos dados para a 
Empresa de Aquisição de Dados - EAD. 

Considerando aspectos de tecnologia da informação, o 
Georadar Quality Control Seismic foi desenvolvido em 

uma arquitetura centralizada, a qual permite fácil 
customização, acompanhamento das atividades on-line, 
rápida manutenção, acessos controlados, histórico das 
atividades realizadas pelos usuários, o que garante a 
confiabilidade e segurança como apresentado no Anexo 
3 – Arquitetura do software. 

O Georadar Quality Control Seismic foi desenvolvido de 
forma modular, o que facilita a implementação de novos 
recursos, tais como: 

 Correção Automática; 

 Gráficos estatísticos; 

 Visualização espacial; 

 Correção manual e 

 Conversão de formatos. 
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Anexos 

 
Anexo 1: Visualização da interface do software 
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Anexo 2: Relatório de Não Conformidades 
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Anexo 3: Arquitetura do software 


